
Mais do que nunca, as bibliotecas destacam-se hoje pelo âmbito 
alargado dos serviços que prestam, mo�vo pelo qual assumem um 
papel cada vez mais significa�vo na Sociedade da Informação: o da 
gestão e do uso eficaz do recurso à informação, sob a forma de 
documento �sico, documento eletrónico ou materiais mul�média, 
entre outros.

Tendo plena consciência desta realidade, a Quidgest criou a Gestão de Bibliotecas. Esta solução 

cons�tui uma ferramenta eficiente para gerir os fluxos informacionais de forma integrada, tendo 

por base um sistema tecnológico de informação totalmente apto para dar resposta aos desafios das 

bibliotecas.
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#GESTÃO DOCUMENTAL E DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS

Gestão de Bibliotecas

 Só um sistema integrado de gestão permite às bibliotecas 
 promover os seus conteúdos, chegar às necessidades 
 da comunidade em que se inserem, atravessar as paredes �sicas 
 que as limitam e superar expecta�vas, recorrendo 
 à tecnologia e cria�vidade disponíveis para criar 
 novos conteúdos e serviços. 

hCatalogação e Indexação

hCirculação e emprés�mo de documentos

hGestão de periódicos

hPesquisa

hGestão interna e esta�s�cas
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Moçambique: 
R. John Issa, 260
Maputo 
tel. (+258) 21 30 37 32

Timor-Leste:
Timor Plaza - CBD 2 Unidades 403-404
R. Presidente Nicolau Lobato
Comoro, Díli 
tel. (+670) 7732 68 23

Alemanha:
Konrad-Zuse-Platz 8
81829 München
tel. (+49) 89 207042850

Marrocos:
R. Siam Imm N°6
Appartement N°3
Rabat

Portugal: 
R. Castilho n.º 63 – 6.º 
1250-068 Lisboa 
tel. (+351) 213 870 563 

Controlo de acessos 

Restrição de acesso às funcionalidades e aos con-

teúdos do sistema de Gestão de Bibliotecas  con-

soante as permissões dos u�lizadores. Garan�a de 

segurança do sistema e dos respe�vos conteúdos.

Integração total de informação 

Agregação de toda a informação resultante da a�vi-

dade da organização em repositórios relacionais 

comuns.

Exportação de dados esta�s�cos/Produção 
automá�ca de indicadores de gestão
Viabiliza a produção automá�ca de relatórios de 

a�vidade, ou seja, a obtenção de indicadores que 

permi�rão uma análise de elevada consistência e 

precisão rela�vamente à extração de esta�s�cas. A 

informação presente nos referidos relatórios pode 

ser exportada para um grande número de formatos 

padrão.

Usabilidade 

A conceção e o desenvolvimento gráfico da solução 

apresentam elevados graus de usabilidade tal como 

uma interface amigável, intui�va e concebida de acordo 

com as normas e boas prá�cas vigentes. O sistema 

apresenta ainda, facilidade na instalação, configuração e 

manutenção.

Segurança e Integridade 

Todos os sistemas e tecnologias u�lizados pela Quidgest 

incorporam mecanismos de segurança/integridade, 

garan�ndo assim a segurança dos dados, segurança no 

acesso, a segurança na validação de documentos e des-

pachos e a segurança em todas as ações dos u�lizadores 

no sistema.

Validação de conformidade 

Os sistemas de Gestão Documental da Quidgest respei-

tam as principais recomendações norma�vas em vigor.

A Quidgest dispõe de um conjunto de serviços de consultoria para implementação e desenvolvimento de siste-
mas de Gestão de Bibliotecas de acordo com os requisitos e necessidades do cliente, nomeadamente:

h Avaliação, planeamento e implementação de bibliotecas e centros de documentação;
h Aconselhamento ou desenvolvimento de projetos de monitorização, normalização, avaliação e  gestão de 

coleções e criação de novos serviços para bibliotecas e centros de documentação;
h Conceção e planeamento de projetos de bibliotecas digitais;
h Prestação e desenvolvimento de serviços de formação especializada.

Dando suporte para os 

diversos aspetos do dia-a-dia 

de uma única biblioteca ou 

várias bibliotecas ligadas em 

rede, o sistema permite a 

gestão de todo um ciclo desde 

a catalogação e indexação dos 

documentos até ao 

emprés�mo, bem como a 

interacção entre a biblioteca e 

os seus u�lizadores.
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